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PROJETO DE LEI Nº              , DE 2002

(Do Sr. Gastão Vieira)
Institui o ano de 2003 como Ano Nacional Cândido Portinari. 

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1st  Fica instituído o ano de 2003 como “Ano Nacional Cândido Portinari”, em comemoração ao centenário de seu nascimento.

Art. 2nd  A coordenação das atividades relacionadas fica a cargo do Ministério da Cultura – MinC.

Art. 3rd  É a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT, autorizada a emitir selo comemorativo em homenagem ao centenário de Cândido Portinari.

Art. 4th   Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO

Cândido Portinari nasceu em 1903, em Brodósqui, no interior de São Paulo, de uma família de imigrantes italianos. Ao falecer em 1962, intoxicado por tintas, era famoso nos mais importantes países do mundo. Seus murais estão na Biblioteca do Congresso em Washington e no Edifício das Nações Unidas em Nova York. 

Foi, para as Artes Plástica, o que o Drummond, Vila-Lobos, Guimarães Rosa, também de sua geração, foram para a poesia, para a música e para a prosa literária. Suas obras representaram únicas manifestações de ternura pelo povo brasileiro, que era descrito, interpretado e retratado com paixão.

Hoje, a obra de Portinari está sendo catalogada por intermédio do projeto que toma seu nome. São quase cinco mil trabalhos que compreendem camponeses paulistas, retirantes nordestinos, vaqueiros, operários, índios, músicos e vários outros tipos brasileiros. Pintou retratos dos muitos amigos e de pessoas queridas. A série de retratos de crianças merece um destaque pela alegria e fascínio que exerce. 

Apesar de sua visão explicitamente materialista da história, Portinari revelava fascínio e sensibilidade por temas de arte religiosa. Sua contribuição neste particular foi única, com um capítulo especial para seus painéis da Igreja de São Francisco, na Pampulha, em Belo Horizonte.

Portinari, apesar de sua formação francesa e sua ascendência italiana, sentia-se, no seu próprio dizer, “um caipira”.  Seu biógrafo, Antônio Callado veria no seu estilo um conflito entre a Florença de seus antepassados e a Brodósqui de seu nascimento e infância.

Seja qual for sua fonte de inspiração e seus interesses o fato é que Portinari foi o grande pintor do Brasil dos pobres e dos místicos. Sua obra é, toda ela, uma declaração, sem par, de amor pelo povo brasileiro.

Por isto, nada mais justo que o mesmo povo brasileiro retribua, declarando 2003, quando Portinari completaria 100, como “Ano Cândido Portinari”. 

Sala das Sessões, em         de                         de 2002.

                  Deputado Gastão Vieira 
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